
	
  

Considerações a respeito da Entidade Exu-Pomba Gira 
 
Quanta confusão se faz contra Exu. Quantos lhe condenam, sem ao menos o 
conhecerem. Consta na 3ª Lei de Newton: "A toda ação corresponde uma 
reação igual, de mesma direção e sentido contrário". Parece que Newton 
falava de Exu quando formulou sua poderosa Lei.  
 
Ele é reação! Ele é o sentido contrário. Ele é força que equilibra e mantém a 
todos no caminho da evolução! 
 
O equilíbrio se obtém quando conseguimos nos sobrepor às dificuldades, 
pelo aproveitamento das influências positivas. É fato que sem a ignorância 
não se chegaria ao conhecimento, sem a dor não se chegaria à cura e sem a 
treva não se chegaria à luz. Exu é o momento inicial de tudo, onde a falta de 
conhecimento é superada pela evolução e então aparecem as soluções para 
os males.  
 
Os Exus não são nem positivos, nem negativos, são entidades NEUTRAS e 
como são executores da Lei e do Karma, esgotam os vícios humanos, de 
maneira intensiva. Às vezes, um veneno é combatido com o próprio veneno, 
da mesma maneira que uma cobra venenosa. Assim, muitos vícios e 
desvios, são combatidos com eles mesmos.  
 
A POMBA-GIRA (Pombogira ou Pombajira) é a manifestação feminina do Exu 
(corruptela do termo Bombogira que significa Exu na língua nagô). As 
POMBAS-GIRAS são grandes magas e conhecedoras das fraquezas humanas. 
Ao se manifestarem, carregam em si grande energia sensual, não 
dignificando que sejam desequilibradas, mas sim que recorrem a este 
expediente para "descarregar" o ambiente deste tipo de energia.  
 
São espíritos alegres, mulheres maravilhosas que admiram a beleza, a festa 
e a música. São astutas, pois conhecem a maioria das más intenções. Foram 
pessoas normais como nós e que, por escolha ou determinação superior, 
trabalham agora na espiritualidade, utilizando esta nova roupagem.  
 
Por serem os Exus e POMBA-GIRAS nem bons, nem maus, mas 
simplesmente executores da Lei Maior, às vezes nos chocam na maneira 
com que atuam, usando as ferramentas que sabem usar, as quais estão ao 
seu alcance: a força, o medo, as magias, as capturas etc., especialmente 
quando necessitam que a Lei chegue aonde houver trevas.  
 
 
 



Há um ditado muito providencial que diz: "Cuidado com o que se pede a 
uma POMBA-GIRA, pois poderá ser atendido." Ou seja, se pedirmos 
que ela faça o mal, poderá fazê-lo, mas porque ela sabe que esse mal 
retornará a quem o pediu... e sabe que nós somos responsáveis pelo nosso 
livre-arbítrio.  
 
Nunca julgue, portanto, qualquer atitude que você não compreenda, pois 
quem sabe o que nos aguarda quando as nossas faltas, de inúmeras 
encarnações, tivermos de pesar?	
  


